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Encontrar o próprio passo, o próprio peso e a 

própria leveza, a breve e fugaz medida dos 

átomos, as circunstâncias e as páginas escritas 

ou ainda em branco. Sair de si, do que se é, do 

que se sabe: o idêntico a si mesmo só traz 

idiota e peso morto. Ir-se ao mundo: às tumbas 

dos poetas, aos céus próximos, ao passado 

menos recente, à duração do frágil, aos gestos 

que ainda estão imóveis. Educar como apartar-

se, afastar-se de casa, longe de todo ponto de 

partida. O educar como jeito de respirar: nada 

se aprende da asfixia. O educar como jeito de 

escapar: da apatia, da tirania, da voz 

paralisante. O educar como forma de voltar ao 

lugar onde nunca estivemos antes. 

 (SKLIAR, 2014, p. 159). 
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APRESENTAÇÃO 

Este livreto é um material educativo do Mestrado Profissional em Ensino de 

Humanidades do pesquisador Jésus Gomes de Souza, orientado pela Profª. Drª. 

Kátia Gonçalves Castor. O referido livreto está vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Ensino de Humanidades (PPGEH) do Instituto Federal do Espírito 

Santo, Campus Vitória. 

Este material foi elaborado como produto educacional, fruto da pesquisa intitulada “A 

Urgência do Debate Sobre Sexualidades no Espaço Escolar: Entre Desafios e 

Proposições”, que gerou a Dissertação de Mestrado, com o mesmo título. O referido 

trabalho foi realizado entre os anos de 2020 a 2022. 

O presente material didático-pedagógico foi pensado para apresentar, aos docentes 

interessados na temática Sexualidade, alguns aspectos, conceitos, definições e 

atividades pedagógicas para quem deseja estudar e trabalhar com a temática 

sexualidade. A partir das pesquisas realizadas, este livreto busca apresentar aos 

docentes propostas pedagógicas que possam ser utilizadas para abordar o tema 

gênero e sexualidade em sala de aula. 

A escola tem o papel relevante na promoção da socialização e na formação da 

pessoa, contudo, as diferentes áreas de conhecimento não conseguem, por si só, 

abarcar temas transversais que deveriam fazer parte desse espaço democrático e 

de direito. Nesse sentido, torna-se importante a inserção de estudos e debates sobre 

gênero e sexualidade como caminhos para as mais diversas reflexões. O espaço 

escolar tem a força de promover mudanças culturais significativas e apresentar dicas 

de, como, por exemplo, estar atento às linguagens utilizadas a respeito de gênero e 

sexualidade. Linguagens essas externadas em salas de aula e em outros espaços 

formais e não formais tomadas como universais, que acabam legitimando o que é 

instituído socialmente na visão heteronormativa. Como consequência, os que não se 

adequam a um padrão social heteronormativo podem tornar-se sem referências e 

“invisíveis”. 

Em busca da promoção de mudanças culturais em relação à temática sexualidade, 

compreende-se ser necessário que os debates no espaço escolar, deem voz e 

visibilidade a todos os que sofrem desigualdades impostas por complexas redes de 
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relações de poder existentes, construindo e desconstruindo discursos e olhares 

voltados para as práticas cotidianas que envolvam esses sujeitos. Pensando em 

uma escola promotora de diferentes relações que abriga variadas culturas e ideias, 

faz-se necessário pensar práticas pedagógicas que possam debater as 

sexualidades, em busca de fomentar reflexões e mudanças em prol da construção 

de um ambiente escolar justo e democrático, dotado de respeito e compreensão, e 

que, a partir dessas ações, surja uma sociedade livre e humanizada voltada para a 

diversidade. 

Nesse sentido, buscamos aqui nesse material, embasados e aprofundados nos 

conhecimentos teóricos, apresentar propostas de um seminário formativo que 

colabore para as reflexões e debates na temática sexualidade. 

Esperamos que esse material didático-pedagógico possa enriquecer ainda mais o 

repertório de conhecimentos docentes, assim como possa contribuir para a 

promoção de situações de inclusão, igualdade, respeito às diferenças das questões 

relativas à sexualidade na escola, em suas mais variadas expressões. 

Os autores 
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INTRODUÇÃO 

A escola é um espaço de socialização de crianças, jovens e adultos, de diferentes 

classes sociais, religiões e etnias, portanto, um espaço onde se vivenciam as 

diversidades, onde é oportunizado o desenvolvimento das habilidades intelectuais, 

sociais e psicológicas. Assim, é um importante meio de execução de políticas 

públicas de maior relevância na constituição de subjetividades. 

Desse modo, a escola tem a responsabilidade de tratar o tema sexualidade em uma 

perspectiva interdisciplinar, de forma que a sexualidade seja tratada em diferentes 

momentos e sob diversas concepções, abordando todos os seus aspectos. Diferente 

do que se pensa a respeito, a escola é um espaço onde há grande expressão da 

sexualidade. Foucault (2004) entende a sexualidade como construção social, 

histórica e política relacionada ao poder e à regulação, com formas e variações 

impossíveis de serem explanadas sem examinar e explicar seu contexto formativo.  

É possível perceber através da pesquisa e de outros trabalhos já realizados, que 

muitos docentes se sentem despreparados, seja pelos tabus a respeito das 

sexualidades, pelos conceitos estabelecidos na vida pessoal, pela formação 

acadêmica, que na maioria das vezes, não contribuem para o amadurecimento do 

profissional para trabalhar questões relativas à sexualidade e desenvolver práticas 

pedagógicas que abordem a temática, tratando, na grande maioria das vezes, 

apenas dos aspectos biológicos do corpo humano, sem debater as questões 

culturais, políticas e sociais que as sexualidades e os corpos abarcam. Dessa forma, 

trabalhar questões que envolvem a sexualidade dentro no contexto escolar foi e 

continua sendo um grande desafio.  

A relevância dessa discussão e a importância de abordarmos a temática 

sexualidade no espaço escolar estão imbricadas nos diversos contextos que 

permeiam o dia a dia da sociedade contemporânea e que estão expressos em 

diferentes formas, como, por exemplo, nas roupas, na mídia, nas músicas, nas ruas, 

nos discursos que produzem os corpos e, porque não, nos espaços nos quais se 

constitui a escola. 

Sendo assim, é necessário promover um trabalho investigativo que focalize as 

experiências, acerca da sexualidade, com os alunos e alunas com seu corpo em 
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desenvolvimento, em um contexto pedagógico do espaço escolar, onde a temática 

sexualidade não foi prescrita e nem pensada, mas se faz presente nas experiências 

que os alunos, alunas, professores e professoras vivem e manifestam. 

O objetivo deste material é proporcionar aos professores e professoras do ensino 

fundamental, bem como a todos os interessados no assunto, ferramentas além das 

que já possuem, para poderem abordar a sexualidade em sala de aula de maneira a 

fomentar uma alfabetização científica que (des)construa outras maneiras de ensinar 

além das presentes no livro didático. 

Diante do que foi apresentado, os professores da educação básica, especialmente 

os dos anos finais do ensino fundamental, podem discutir esse tema, rompendo com 

a perspectiva tradicional, que enfatiza os aspectos biológicos que enfatizam a 

anatomia e o funcionamento dos sistemas reprodutivos masculino e feminino. 

É importante analisar este tema de forma a considerar os diversos elementos que 

compõem a sexualidade, como aspectos culturais, preconceitos, gênero, família, 

valores fundamentais para a convivência social, entre outros. 
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DEBATES E REFLEXÕES SOBRE A TEMÁTICA SEXUALIDADE NO ESPAÇO 

ESCOLAR: ENTRE DESAFIOS E ENCANTOS  

A temática de sexualidade passou a ter certa evidência na escola ao ser incluída 

como tema transversal nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1997. 

Nesse sentido, a escola pode atuar na busca de resistência e mudança, de forma 

crítica e com consciência política, possibilitando aos estudantes a reflexão sobre as 

construções históricas que privilegiam uns em relação a outros. 

São grandes os desafios para se trabalhar a temática no espaço escolar. Louro 

(1992) evidencia que as escolas buscam regular e normalizar a sexualidade a partir 

dos processos de identificação biológica, identificadas pelos corpos sexuados. Para 

Louro (2004), tais estudos sinalizam as discussões no cenário educacional, pois 

o grande desafio para as estudiosas não é apenas assumir que as posições 
de gênero e sexos se multiplicaram e, então, que é impossível lidar com 
elas apoiadas em esquemas binários; mas admitir que as fronteiras vêm 
sendo constantemente atravessadas e – o que é ainda mais complicado – 
que o lugar social no qual alguns sujeitos vivem é exatamente a fronteira 
(LOURO, 2004, p.28).  

 

Todavia, enfatizar e problematizar a temática se torna fundamental para que as 

questões referentes à sexualidade possam ser respeitadas em suas diversas formas 

de expressão e representação, proporcionando apropriações de novos 

conhecimentos e construções de relações democráticas, libertárias e multiculturais. 

Nesse sentido, é preciso repensar e desconfiar das práticas pedagógicas que 

podem ser limitadoras quando se adota o senso comum, daquilo que é visto como 

natural, pois acabam por regular e limitar as escolhas e o aprendizado quanto à 

construção das identidades. 

A escola é um espaço de socialização de crianças, jovens e adultos, de diferentes 

classes sociais, religiões e etnias, portanto, um espaço onde se vivenciam as 

diversidades, onde é oportunizado o desenvolvimento das habilidades intelectuais, 

sociais e psicológicas. Assim, é um importante meio de execução de políticas 

públicas de maior relevância na constituição de subjetividades. 
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Uma vez compreendido que a escola é um espaço de socialização de sujeitos, vale 

destacar que as relações estabelecidas são marcadas por expressões de 

subjetividade, que podem carregar diferentes vozes e pensamentos sobre si, sobre o 

outro e sobre as relações mútuas. Assim, por exemplo, as expressões encontradas 

nos banheiros das escolas são frutos da transgressão das interdições construídas 

sobre a sexualidade, o erotismo e os desejos vivenciados por jovens alunos nas 

escolas. Figuras como pênis ou expressões que simbolizam atos sexuais, bem como 

frases que, de certa forma, expressam de forma subjetiva e fazem relação às 

questões da sexualidade, são comuns nesses espaços e evidenciam sinais de que a 

sexualidade está presente. 

No mesmo instante em que vemos o fortalecimento da diversidade sexual menos 

rotulada, por outro lado, se reforçam atitudes preconceituosas, muitas vezes 

violentas e até discriminatórias, que partem do conservadorismo de alguns grupos e 

instituições. Todas as mudanças despertam embates entre o novo e o conservador, 

o aumento das conquistas dos direitos também provoca a repressão e o preconceito 

por parte de diferentes esferas da sociedade, em diferentes momentos e lugares. 

A escola é formada por diferentes autores, os alunos, professores, funcionários, 

mães e pais, que vivem e expressam sua sexualidade. Entretanto, o espaço escolar 

muitas vezes não é visto como um lugar onde a sexualidade deve ser expressa ou 

discutida. Mesmo não expressando de forma direta, na verdade, ela fala o tempo 

todo sobre sexualidade. Segundo Foucault (1988), a maneira com que as salas de 

aula são organizadas, as regras adotadas para a vigilância, os arranjos dos pátios, 

os esportes nas aulas de Educação Física atribuídos a meninos ou meninas, as filas 

de meninos e de meninas são formas de controle do comportamento. Outros 

exemplos que são possíveis observar é a coação ou controle dos corpos, meninos 

não poderem usar brinco nem cabelo comprido, e a forma com que os professores 

tratam de forma diferenciada os alunos e alunas, tudo fala silenciosamente da 

maneira mais prolixa da sexualidade. 

Louro (2011) afirma que a instituição escolar é responsável pela fabricação de 

sujeitos. Significa, portanto, que a escola, de forma sutil e permanente, age para que 

corpos e mentes sejam disciplinados e atuem conforme o esperado. Dessa forma, 
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“os gestos e as palavras banalizadas precisam se tornar alvos de atenção renovada, 

de questionamento e, em especial, de desconfiança. A tarefa mais urgente seja 

exatamente esta: desconfiar do que é tomado como natural” (LOURO, 2011, p. 67). 

O papel formativo que a escola desempenha tem uma grande responsabilidade de 

superação dos preconceitos e na defesa dos direitos humanos. Segundo Campos 

(2004), é preciso pensar em um processo de formação de docentes em que estes 

possam contribuir para as reflexões de subsídios que ancoram as políticas 

educacionais voltadas à sexualidade. É necessário considerar que os debates, as 

problematizações e reflexões feitas no espaço educacional em relação à 

sexualidade, implica em uma redução que envolve os sujeitos na sua 

individualidade, seus valores e comportamentos, visto que a sexualidade faz parte 

de um terreno híbrido entre o pessoal e o social, ela está inserida de forma 

enigmática e emaranhada onde se articulam o ser e o existir individual e o coletivo 

de cada um de nós. Portanto, refletir sobre tais questões e se libertar dos tabus, 

preconceitos e dogmas, que estão presentes nas complexas relações na qual 

estamos inseridos, se faz necessário.  

A forma com que a escola se coloca diante das questões sobre a sexualidade e da 

diversidade sexual expressada por seus diferentes agentes, precisam promover o 

aprendizado, a autonomia e a crítica sobre o mundo. Assim sendo, para ocorrer 

esse processo, as práticas pedagógicas devem colaborar para as reflexões críticas 

do universo em que vivemos. 
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CURRÍCULO E OS ORDENAMENTOS JURÍDICOS PARA SE TRABALHAR 

SEXUALIDADE NO ESPAÇO ESCOLAR 

Autores como Silva (1999) e Louro (2008) abordam as teorias pós-críticas, na 

perspectiva pós-estruturalista, para discutirem o currículo. Segundo eles, para se 

ampliar os estudos sobre as questões de gênero e sexualidade, assim como as 

questões étnicas raciais nas escolas, é preciso tirar a centralidade das questões 

econômicas do poder centralizado no qual o currículo está fundamentado. Segundo 

os autores, é imprescindível problematizar os binarismos existentes no currículo 

escolar, que por vezes impedem e invisibilizam a existência de outras identidades 

tidas como inferiores e anormais. É necessário questionar e problematizar 

“verdades” absolutas que foram construídas historicamente. 

Para Silva (1999), “um currículo democrático e respeitador de todas as culturas, é 

aquele no qual estão presentes estas problemáticas durante todo o curso escolar, 

todos os dias, em todas as tarefas e em todos os recursos didáticos”. Nesse sentido, 

o autor aponta que o modelo curricular presente nas escolas brasileiras não abrange 

a diversidade. 

Parece haver um modelo de currículo tradicional nas escolas brasileiras, 
que não contempla a diversidade. A partir das teorias críticas que defendem 
o currículo como um espaço de poder, o conhecimento corporificado nele, 
carrega as marcas indeléveis dessa relação, pois o currículo reproduz 
culturalmente as estruturas sociais de poder (SILVA, 1999, p.24). 

 

Somente em 1996, com a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

que as temáticas relacionadas à ética, pluralidade cultural, meio ambiente, saúde, 

trabalho, consumo e orientação sexual passaram a ser abordadas na escola como 

temas transversais. Porém, as abordagens, muitas vezes, ficaram vagas, sem 

avanços importantes para as discussões sobre minorias. Exemplo disso é que as 

questões sobre orientação sexual ficaram presas apenas nas aulas de ciências e 

biologia, onde são abordadas nas discussões de reprodução humana e doenças 

sexualmente transmissíveis, não contemplando as diversas formas de viver os 

afetos, as sexualidades, e as identidades sexuais não heterossexuais, mesmo essa 

sexualidade sendo expressa no espaço escolar de forma intensa pelos docentes, 

alunos e alunas, que por vezes subvertem a ordem e as imposições.  
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Vale ressaltar que as temáticas não eram necessariamente tidas como obrigatórias 

a se trabalhar, deixando a critério dos professores a abordagem ou não do 

conteúdo. Assim, na tentativa de promover o respeito às minorias sexuais, o Plano 

Nacional dos Direitos Humanos (PNDH), em 2010, apresentou algumas propostas 

no campo da educação. Várias foram as diretrizes propostas, por exemplo, tendo 

como alguns de seus objetivos: 

[...] o respeito à diversidade, o combate às desigualdades, a inclusão de 
conteúdos no currículo escolar que valorize as diversidades, a garantia da 
igualdade na diversidade, a garantia do respeito à livre orientação sexual e 
identidade de gênero, a inclusão da temática de educação e cultura em 
direitos humanos na educação básica promovendo o reconhecimento e o 
respeito das diversidades de gênero, orientação sexual, identidade de 
gênero, geracional, étnico racial, religiosa com educação igualitária, não 
discriminatória e democrática (BRASIL, 2010). 

 

Também os PCN apresentam um conjunto de propostas educativas a partir de 

temas transversais, entre essas temáticas, estão presentes as ligadas à 

sexualidade. Nesse sentido, os PCN têm por objetivo “apontar as metas de 

qualidade que ajudem o aluno a enfrentar o mundo atual como cidadão participativo, 

reflexivo e autônomo, conhecedor de seus direitos e deveres” (BRASIL, 1997, p. 2). 

A forma de como abordar a temática no espaço escolar também está presente nos 

PCN, que disponibiliza orientações para que os profissionais procedam como seus 

alunos, destacando a clareza, amplitude, flexibilidade e outras características 

importantes (BRASIL, 1997).  

Apesar de a sexualidade ser um tema contemporâneo à nova Base Comum 

Curricular (BNCC), que aborda a temática de forma generalista, em nosso 

entendimento, há possibilidade de a mesma não ser discutida e problematizada no 

espaço escolar. Outra questão importante e que não é apresentada pela BNCC é a 

formação dos professores em relação ao referido tema. As poucas referências sobre 

o assunto estão expostas da seguinte forma: 

Nos anos finais, são abordados também temas relacionados à reprodução e 
à sexualidade humana, assuntos de grande interesse e relevância social 
nessa faixa etária, assim como são relevantes, também, o conhecimento 
das condições de saúde, do saneamento básico, da qualidade do ar e das 
condições nutricionais da população brasileira (BRASIL, 2017, p.327). 
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Na BNCC (BRASIL, 2017), a sexualidade é trazida na disciplina de Ciências da 

Natureza, nos anos finais, juntamente com os aspectos reprodutivos e de saúde, 

onde procura selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da 

sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) (BRASIL, 2017, p. 

347). Nas outras disciplinas, o documento aprovado pelo Ministério da Educação 

(MEC) (BRASIL, 2017) contempla a vivência e o contato com a diversidade que 

devem ser desenvolvidos nas competências específicas de cada disciplina. 

Entretanto, essas abordagens são trazidas sempre de forma geral, e voltadas de 

forma mais abrangente para aspectos culturais e históricos. Nesse sentido, as 

questões que envolvem a sexualidade aparecem de forma amena e muito implícita. 

Apesar da relevância, a temática sexualidade não é abordada na BNCC de forma 

que propicia discussões e debates no espaço escolar num viés mais social. Também 

não estão claras, no documento homologado em 2017, as orientações aos 

professores de como se trabalhar a sexualidade em sala de aula, aparentemente 

não se abordou o tema com a devida importância para subsidiar a sua inclusão 

curricular e prática. 

Embora haja grande evolução em relação às discussões referentes à temática e aos 

posicionamentos de subversão de grande parcela da sociedade, ainda é possível 

encontrar dados de violência contra mulheres e pessoas LGBTQIA+, que ocorrem 

com frequência. Todavia, vale salientar que a escola tem possibilidades de 

desenvolver um trabalho que promova debates e discussões sobre as diferenças. 

Não é raro ver nos telejornais e nos noticiários em geral o índice de feminicídio e 

assassinato de pessoas LGBTQIA+. 

Portanto, é necessário pensar e promover ações que construam uma educação para 

a diversidade com  intuito de colaborar para a formação de uma sociedade justa, 

onde possa ser extinta a violência, o preconceito, a discriminação e o medo de ser e 

expressar o lado saudável e natural de ser diferente e diverso. 
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POR QUE DISCUTIR SOBRE A SEXUALIDADE? 

O tema sexualidade ainda é atualmente cercado de tabus devido à sua 

complexidade permeada de valores, crenças e comportamentos. Trabalhar essa 

temática no espaço escolar é um grande desafio, pois grande parte dos docentes se 

sente despreparados para realizar os debates e reflexões sobre o tema.  

Mesmo não levando a discussão sobre a sexualidade para dentro da sala de aula, 

em suas diferentes vertentes, às questões emergem a todo instante e estão 

presentes nas conversas dos estudantes, nas músicas que escutam e cantam, nos 

comentários sobre determinada cena que viram na televisão, nas revistas ou na 

internet. Isso ocorre porque a sexualidade, mesmo ainda pouco compreendida pelos 

alunos, está enraizada em suas vidas.  

No cotidiano escolar, nos deparamos a todo instante com essas situações, pois não 

é difícil encontrarmos nas carteiras e, principalmente, nos banheiros das escolas, 

gravuras e rabiscos que expressam mensagens relacionadas à sexualidade. Como 

pensam muitos professores, pais e mães, essas expressões deixam claros os 

mecanismos de disciplinamento e subversão dos padrões hegemônicos da 

sexualidade e dos corpos. 

Segundo Foucault (2004), os que tentam violar as regras da escola (sociedade 

patriarcal) o fazem, de certa forma, por meio de técnicas disciplinares que atuam 

para vigiar e punir com a finalidade de que vivam no controle. Por consequência, as 

transgressões dos alunos são expressas nas formas de frases e gravuras feitas nos 

banheiros, paredes e carteiras das escolas como forma de subversão ao 

silenciamento e às regras impostas.  

Uma vez compreendido que a sexualidade emerge em diferentes espaços, por 

vezes como expressão de luta ou resistência, entendemos que o espaço escolar tem 

a força de promover mudanças culturais significativas, como indica Louro (1997) que 

apresenta dicas como, por exemplo, estar atento às linguagens utilizadas a respeito 

da sexualidade, linguagens essas externadas em salas de aula e em outros espaços 

formais e não formais tomadas como universais, e que acabam legitimando o que é 

instituído socialmente na visão heteronormativa. Como consequência, os que não se 
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adequam a um padrão social heteronormativo podem tornar-se sem referências e 

“invisíveis” nesses espaços.  

Assim, considerando a importância dos debates e estudos sobre as problemáticas 

que envolvem as questões da sexualidade, o papel que a educação tem com a 

formação humana e social do indivíduo, a existente preocupação das interferências 

ideológicas como, por exemplo, os apontados por Cunha (2011), quando se refere 

aos projetos ou indicações de lei, apresentados por deputados e senadores, que se 

exerce a pressão ideológica dos mercados sobre os currículos escolares, 

especialmente nas redes públicas de educação. Louro (2010) aponta a relevância de 

se discutir, debater e refletir sobre a sexualidade no ambiente escolar devido à sua 

importância na fabricação das identidades e reiteração ou desconstrução de normas 

e padrões sociais. Essas reflexões são tarefas urgentes e contínuas que corroboram 

com o processo educativo para a vivência da sexualidade em sua plenitude. A 

escola, então, deve ser “[...] um importante instrumento na construção de valores e 

atitudes, que permite um olhar mais crítico e reflexivo”, pois, muitas vezes, ela se 

torna “um lugar de práticas de desigualdades e de produção de preconceitos e 

discriminações”, destaca Louro (1997, p. 57). 
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SEMINÁRIO FORMATIVO EM SEXUALIDADE - PROPOSTA PEDAGÓGICA 

PARA OS PROFESSORES E PROFESSORAS  

Visando contribuir com o diálogo e as reflexões sobre as questões que envolvem a 

sexualidade no espaço escolar, apresentamos um seminário formativo onde 

abordamos temas relacionados à questões que envolvem a sexualidade. Nessa 

oportunidade, buscamos desenvolver diálogos, problematizações e debates, assim 

como atividades elaboradas que abordem a temática sexualidade. Sendo assim, 

apresentamos um seminário formativo sobre a temática sexualidade, com 05 (cinco) 

encontros abordando os conceitos, os ordenamentos jurídicos, atividades e 

reflexões a respeito da temática. 

No primeiro encontro, apresentamos algumas reflexões sobre a necessidade de se 

trabalhar o tema sexualidade na escola, mostrando que esse assunto é uma 

temática contemporânea e que envolve a todos. Abordamos e discutimos as 

legislações que nos regem e orientam a inserção da temática na escola, bem como 

a lacuna que elas apresentam. Buscamos, a partir de imagens feitas nos banheiros 

das escolas, nas músicas que os alunos escutam e que estão presentes no 

cotidiano, assim como falas e atitudes expressas no espaço escolar, que de certa 

forma evidenciam a presença da sexualidade. Dessa forma, propomos algumas 

reflexões sobre o assunto.  

No segundo encontro, buscamos aprofundar teoricamente sobre a temática. Para 

melhor desenvolvimento desse encontro, apresentamos alguns estudos de casos 

que abordam o tema sexualidade, bem como os conceitos desenvolvidos por 

diferentes autores, propostas de leitura de artigos sobre a temática seguidas de uma 

discussão e reflexão sobre os mesmos. 

No terceiro encontro, apresentamos algumas propostas pedagógicas que 

possibilitam a reflexão e as problematizações que envolvem a sexualidade. Também 

nesse encontro, propomos a análise de algumas experiências desenvolvidas. 

Sugerimos para esse encontro convidar algumas pessoas que tiveram experiências 

em práticas pedagógicas que abordassem o tema em sala de aula, a partir de então 

verificar as implicações causadas com a realização dessas atividades.  
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Levando em conta as análises feitas, propor aos participantes a elaboração de 

atividades abordando a reflexão sobre sexualidade, atividades essas que 

possivelmente devem ser desenvolvidas em suas aulas. 

O quarto encontro possui como proposta a apresentação das atividades elaboradas 

pelos professores participantes, bem como as reflexões sobre as dificuldades e 

potencialidades que as atividades proporcionaram. Nesse sentido, identificar os 

resultados positivos e negativos, que possam contribuir para o desenvolvimento de 

novas práticas e que despertem a construção de novos conhecimentos, tanto nos 

alunos como nos professores. 

O quinto e último encontro do seminário, realizamos uma avaliação, com o objetivo 

de analisar os desafios e avanços que foram obtidos com a realização desse 

seminário, assim como as possíveis contribuições para alcançarmos um melhor 

desempenho em nossas práticas. 

Vale ressaltar que os encontros do seminário formativo foram preparados em slides 

e estão disponíveis para o acesso a partir da leitura de código QR. O objetivo é 

proporcionar aos professores e aos pesquisadores um material de reflexão e 

debates coletivos, sejam eles promovidos nas escolas ou em outros espaços 

formativos. 
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SEMINÁRIO FORMATIVO NA TEMÁTICA SEXUALIDADE 

1º ENCONTRO DO SEMINÁRIO FORMATIVO 

No primeiro encontro do seminário formativo, buscamos apresentar reflexões e 

problematizações que envolvem a temática sexualidade. Nesse sentido, as 

experiências vivenciadas pelos docentes no espaço escolar contribuem para as 

primeiras abordagens sobre o tema.  

É necessário que os diálogos entre os participantes do seminário sejam provocados. 

A partir dessas falas, apresentamos reflexões sobre a necessidade de se trabalhar o 

tema sexualidade, mostrando que esse assunto é uma temática contemporânea e 

que envolve a todos.  

Além disso, apresentar as legislações que nos regem e orientam a inserção da 

temática se faz necessário, bem como a lacuna que elas apresentam. As imagens 

registradas nos banheiros e nas carteiras das salas de aula, as músicas que os 

alunos escutam e que estão presentes no cotidiano, assim como falas e atitudes que 

são expressas no espaço escolar, que de certa forma evidenciam a presença da 

sexualidade, contribuem para as reflexões sobre a necessidade de debates na 

temática sexualidade. 

Dessa forma, nesse primeiro momento preparamos uma apresentação em slides 

buscando provocar, nos professores participantes, as suas memórias em relação a 

experiências que vivenciaram, no espaço escolar, em relação à temática 

sexualidade. Esse momento é importante para externar, a partir de narrativas, as 

várias formas e momentos em que a sexualidade atravessou o espaço da sala de 

aula e influenciou o processo educativo. 
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O primeiro encontro do seminário de formação contínua sobre sexualidade foi um 

momento crucial para refletir e construir conhecimentos sobre a expressão da 

sexualidade no contexto escolar. Os argumentos legais expostos ressaltaram a 

relevância de assegurar os direitos de todos os estudantes, fomentando um 

ambiente inclusivo e respeitoso.  

O debate acerca de leis como as diretrizes expostas nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), na e na LDB destacou a importância de uma estratégia que 

valorize a diversidade e garanta a proteção das identidades de gênero e orientações 

sexuais. As narrativas expostas pelos participantes permitiram uma reflexão 

aprofundada sobre os obstáculos encontrados no cotidiano escolar, além das 

estratégias pedagógicas que podem auxiliar na sensibilização de uma educação que 

fomenta o respeito e a apreciação da diversidade. A prioridade deve ser estabelecer 

um ambiente escolar que promova a expressão livre da sexualidade, bem como a 

procura por métodos de ensino que tratem desses assuntos de maneira sensível e 

respeitosa.  

Sendo assim, os próximos encontros serão importantes para seguir incentivando 
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esse diálogo e consolidando os alicerces para uma educação que valorize a 

diversidade e incentive o respeito recíproco. 

 

2º ENCONTRO DO SEMINÁRIO FORMATIVO 

No segundo encontro do seminário formativo, propomos desenvolver o 

aprofundamento dos aportes teóricos que abordam a temática sexualidade. Essa 

análise se faz importante para conhecer as discussões e os diferentes pensamentos 

que envolvem a temática sexualidade. Ao explorar os principais aportes teóricos e 

estudos de caso, colaboram para podermos compreender a complexidade da 

sexualidade humana, especialmente no contexto escolar. Discutimos como essas 

teorias podem informar nossas práticas pedagógicas e contribuir para um ambiente 

educacional mais inclusivo e acolhedor. Além do aprofundamento teórico, 

direcionamos nossas reflexões, focando em sugestões de materiais pedagógicos 

que podem ser consultados e utilizados nas aulas, em estudos de casos e 

experiências apresentadas pelos professores na temática sexualidade, bem como 

nos conceitos desenvolvidos por diferentes autores, propostas de leitura de artigos 

na temática, seguida de discussões e problematizações sobre os mesmos. 

A expressão da sexualidade no espaço escolar é um tema vital, pois impacta 

diretamente o desenvolvimento integral de alunos e alunas. Por meio de atividades 

práticas e discussões em grupo, compartilhamos, por meio de código QR, que não 

apenas informam, mas também engajam os estudantes e professores, promovendo 

um diálogo aberto e respeitoso sobre a sexualidade. 

Os debates e reflexões desse encontro podem contribuir para que as abordagens na 

temática sexualidade sejam um espaço de aprendizado colaborativo e significativo. 

Que inspire a implementar mudanças positivas nas práticas educativas e motive 

novas ideias e práticas para serem implementadas no espaço escolar, reforçando a 

importância de uma educação que respeite e valorize a diversidade. 
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3º ENCONTRO DO SEMINÁRIO FORMATIVO 

No contexto contemporâneo, a discussão sobre sexualidade nas escolas se torna 

cada vez mais relevante. O terceiro encontro do seminário formativo propõe-se a 

aprofundar essa temática, apresentando sugestões de propostas pedagógicas que 

favoreçam a reflexão e a problematização sobre a sexualidade. É essencial que os 

educadores estejam preparados para abordar este assunto de maneira sensível e 

informada, promovendo um espaço seguro e acolhedor para os alunos. 

Durante o encontro, serão analisadas experiências práticas desenvolvidas por 

professores que já implementaram atividades relacionadas à sexualidade em suas 

salas de aula. Essas experiências servirão como exemplo de como é possível 

trabalhar a sexualidade de forma integrada ao currículo, estimulando o pensamento 

crítico e a autonomia dos alunos. A troca de vivências entre os participantes 

enriquecerá as discussões e proporcionará novas perspectivas sobre o tema. 
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Além disso, as propostas pedagógicas apresentadas visam não apenas informar, 

mas também sensibilizar os educadores sobre a importância de discutir a 

sexualidade de forma ética e responsável. Ao promover uma abordagem que 

considera os aspectos emocionais, sociais e culturais da sexualidade, queremos 

incentivar uma educação que respeite a diversidade e fomente o diálogo aberto 

entre os estudantes. 

Por fim, este encontro representa uma oportunidade valiosa para que os educadores 

reflitam sobre suas práticas e se engajem em um processo contínuo de formação. 

Acreditamos que, ao compartilhar saberes e experiências, estaremos contribuindo 

para a construção de uma educação mais inclusiva e consciente, onde a 

sexualidade é abordada com a seriedade que merece. 
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4º ENCONTRO DO SEMINÁRIO FORMATIVO 

O quarto encontro de seminário formativo propõe a apresentação das atividades 

elaboradas pelos professores participantes, bem como as reflexões sobre as 

dificuldades e potencialidades que as atividades proporcionaram. Nesse sentido, 

identificar os resultados positivos e negativos contribuirá para o desenvolvimento de 

novas práticas que despertem a construção de novos conhecimentos e atividades 

pedagógicas. 

Este encontro proporciona aos participantes uma oportunidade valiosa para 

compartilharem as atividades que elaboraram ao longo do seminário, refletindo 

sobre os desafios e as potencialidades que surgiram durante a sua implementação. 

A sexualidade é uma questão multifacetada, e abordá-la no ambiente educacional 

requer sensibilidade, coragem e um compromisso com a formação integral dos 

estudantes. 
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Durante os encontros anteriores, exploramos diferentes dimensões da sexualidade, 

discutindo não apenas a importância da educação sexual, mas também as barreiras 

que muitas vezes se interpõem na realização de atividades eficazes. Neste quarto 

encontro, propomos ouvir as vozes dos educadores, que enfrentam diariamente a 

complexidade desse tema em suas salas de aula. As apresentações apontam 

dificuldades e potencialidades de experiências enriquecedoras, além de desafios 

que vão desde a resistência de alunos e pais até a falta de recursos didáticos 

adequados. 

As reflexões que surgiram a partir das apresentações serviram como um rico 

material para a construção coletiva de saberes. É fundamental que possamos 

identificar não apenas as dificuldades enfrentadas, mas também as potencialidades 

que as atividades proporcionaram. Ao compartilhar essas vivências, proporcionamos 

um ambiente de aprendizado mútuo, onde cada professor se sinta encorajado a 

inovar e a buscar novas abordagens na temática sexualidade. 

Sendo assim, os participantes possuem um papel de protagonismo nesse encontro, 

pois são eles que realizarão e contribuirão para o desenvolvimento das discussões e 

reflexões que se seguirão. Acreditamos que, juntos, podemos fortalecer nossas 

práticas educativas e contribuir para uma formação mais abrangente e consciente 

em sexualidade. Este seminário não é apenas uma oportunidade de aprendizado, 

mas também um espaço de construção de uma comunidade comprometida com a 

educação de qualidade. 
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5º ENCONTRO DO SEMINÁRIO FORMATIVO 

O quinto e último encontro do seminário foi destinado a provocar reflexões e 

debates, bem como questões que colaboram para a avaliação da importância dos 

estudos desenvolvidos. O objetivo dessas reflexões é analisar os desafios e avanços 

que foram obtidos com a realização do seminário formativo, assim como as 

possíveis contribuições que proporcionaram alcançar um melhor desempenho nas 

práticas pedagógicas. 

Os encontros anteriores possibilitaram explorar de maneira abrangente e profunda 

as diversas nuances que envolvem a sexualidade humana, desde suas dimensões 

biológicas até suas implicações sociais e culturais. Esse espaço de diálogo e 
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reflexão foi fundamental para entender melhor como as questões de sexualidade 

impactam nossas vidas e práticas pedagógicas. 

Neste encontro, propomos uma avaliação do seminário. É essencial que, juntos, 

reflitamos sobre os principais aprendizados que emergiram das discussões, 

palestras e atividades realizadas. A troca de experiências e saberes foi rica e 

diversificada, esse momento é importante para identificar os avanços que 

conseguimos conquistar. Quais foram as ideias que mais nos impactaram? Como 

essas reflexões podem se traduzir em ações concretas em nossos contextos 

educativos? 

Além de avaliarmos o que foi realizado, também é vital analisarmos os desafios que 

ainda persistem. A temática da sexualidade é muitas vezes cercada de tabus e 

preconceitos, e é nosso papel, como educadores, desmistificar esses conceitos e 

promover um ambiente seguro e acolhedor para a discussão. Quais barreiras ainda 

enfrentamos na implementação de práticas pedagógicas que abordem a sexualidade 

de forma adequada e respeitosa? Identificar esses obstáculos é o primeiro passo 

para superá-los e contribuir para uma educação mais inclusiva e plural. 

Por fim, este encontro não deve ser visto como um ponto final, mas sim como um 

marco que nos impulsiona a continuar nesse caminho de aprendizado e 

transformação. As contribuições que surgiram durante a realização do seminário 

formativo foram fundamentais para aprimorarmos as práticas pedagógicas no futuro. 

Esperamos que as contribuições deste seminário não sejam apenas com novos 

conhecimentos, mas também com o compromisso renovado de levar adiante o que 

aprendemos, promovendo uma educação que respeite e valorize a diversidade das 

experiências humanas em relação à sexualidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que não se dissocia a pessoa de sua sexualidade, sua presença nos 

espaços escolares evidencia a necessidade urgente de debates, pois, de acordo 

com Louro (1997, p. 81), “a sexualidade está na escola porque ela faz parte dos 

sujeitos, ela não é algo que possa ser desligado ou algo do qual alguém possa se 

despir”. 

O seminário formativo sobre sexualidade proporcionou um espaço rico para reflexão 

e debate, onde foram abordadas diversas facetas dessa temática tão relevante. A 

partir dos aportes jurídicos, teóricos e das narrativas apresentadas pelos 

professores, foi possível construir um ambiente de aprendizado colaborativo. As 

discussões não apenas iluminaram a complexidade da sexualidade, mas também 

desafiaram preconceitos e estimularam um olhar mais crítico sobre a formação de 

valores nas práticas pedagógicas. Dessa forma, o seminário também contribui com 

algumas proposições de desenvolvimento de um processo reflexivo da 

problematização em relação à temática de sexualidade no espaço escolar, busca 

provocar os professores para o debate sobre a temática em suas práticas 

educativas.  

Sobre isto, é importante compreender o papel da escola, que, a partir das ações e 

discussões sobre a temática da sexualidade, possibilite, por exemplo, o respeito às 

diferenças como um fio condutor da emaranhada construção social, a partir da 

promoção de uma educação para a diversidade. As atividades desenvolvidas pelos 

professores foram fundamentais para a consolidação do conhecimento. As 

dinâmicas de grupo, debates, reflexões e atividades práticas facilitaram a troca de 

experiências e promoveram um entendimento mais profundo sobre as nuances da 

sexualidade.  

Avaliamos que essas experiências são enriquecedoras e permitem que os 

participantes se sintam à vontade para compartilhar suas próprias histórias e 

questionamentos, gerando um ambiente de empatia e acolhimento. Os desafios 

enfrentados são significativos, mas também reveladores. A resistência a discutir 

temas relacionados à sexualidade, muitas vezes permeados por tabus, destaca a 

importância de abordar essas questões de maneira aberta e respeitosa. Esse 
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seminário formativo buscou, não apenas, quebrar barreiras, mas também contribuir 

para a formação de um espaço seguro para o diálogo. 

Acreditamos que haja possíveis contribuições para um melhor desempenho nas 

práticas pedagógicas. A formação contínua dos educadores, aliada ao conhecimento 

adquirido sobre sexualidade, permitirá que eles abordem o tema de maneira mais 

integrada e consciente em suas salas de aula. Além disso, a sensibilização sobre a 

importância de tratar a sexualidade nas escolas é um passo crucial para a formação 

integral dos estudantes, promovendo um ambiente mais inclusivo e respeitoso. 

Em suma, o seminário formativo sobre sexualidade é um marco importante no 

processo de formação de professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental ao 

debate sobre a temática em suas práticas educativas. As reflexões e debates 

contribuem para um entendimento mais amplo e crítico da sexualidade, bem como 

para a construção de práticas pedagógicas que respeitem e valorizem a diversidade.  

Vale ressaltar que o ambiente escolar é um dos principais lugares de construção dos 

conhecimentos do sujeito em processo de escolarização, portanto, incluindo 

identidade e, consequentemente, é um dos primeiros lugares em que a criança se 

depara com as diferenças, principalmente as de gênero e sexualidade. Assim, é de 

suma importância que haja o desenvolvimento de uma consciência crítica e de 

práticas pautadas no respeito à diversidade e aos direitos humanos. O compromisso 

com a continuidade desse diálogo e a implementação de novas ações pedagógicas 

será essencial para avançarmos ainda mais nesse campo, garantindo que as 

questões que envolvem sexualidade sejam uma realidade em nossas escolas. 
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